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Um elemento chave na avaliação, gerenciamento e risco de poluição fecal na água 
potável está na persistência de patógenos bacterianos indicadores de contaminação 
microbiológica. Numerosos estudos têm avaliado a persistência de bactérias do grupo 
coliforme em ecossistemas marinhos e dulcícolas, sedimentos aquáticos, solos, áreas de 
pecuária (TOPP, 2003) e neste caso, em área agrícola com solo de arroz inundado. A água 
é um insumo de grande importância na produção de arroz irrigado (MACEDO et al., 2006), 
onde se faz necessário o monitoramento dos possíveis impactos da orizicultura sobre 
ecossistemas aquáticos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade microbiológica da 
água de irrigação e de drenagem da lavoura de arroz no Perímetro Irrigado pela 
Associação de Usuários da Barragem do Arroio Duro (AUD), em Camaquã, RS. 

O reservatório da Barragem AUD no município de Camaquã, a 30051’04”S e 
51048’44”W, é a fonte principal de irrigação de 16.000 ha cultivados com arroz. Os pontos 
de irrigação foram no reservatório da Barragem (B), na estação de bombeamento do Rio 
Camaquã (R) e no Dreno 6 (D6). D6 é basicamente ponto de drenagem que num 
determinado local une-se a um canal de irrigação dentro do perímetro irrigado. Os pontos 
de drenagem da lavoura são: Dreno 1 (D1), Dreno 2 (D2), Dreno 3 (D3), Dreno 4 (D4) e 
Dreno 5 (D5). No período de outubro de 2006 a abril de 2007 foram efetuadas 23 coletas 
em 8 pontos de avaliação, totalizando 184 amostras analisadas. 

As amostras de 100 mL de água foram submetidas à análise da qualidade 
microbiológica no laboratório de microbiologia da UNISINOS. Foi adotado o método de 
indicadores de poluição que estabelece simultaneamente a concentração de coliformes 
termotolerantes (Escherichia coli) e de coliformes totais através da análise bioquímica pelo 
método Collilert (IDEXX), conforme CLESCERI et al. (1998). 

Os dados obtidos foram convertidos em número mais provável em 100 mililitros 
(NMP/100mL) e submetidos à Análise de Variância Fatorial e as médias comparadas por 
Tukey a 5% de probabilidade (ZAR, 1999), utilizando o programa Systat 11, software 
(2004). 

Os resultados encontram-se na tabela 1, a qual mostra os índices de coliformes 
totais e termotolerantes nos 8 pontos amostrados. Os coliformes totais foram os mais 
abundantes em todos os pontos, sendo as médias significativamente maiores quando 
comparadas aos coliformes termotolerantes (F7, 352 = 12.917; p < 0.05). O grupo coliforme 
total inclui espécies com habitat diversificado podendo ser encontrados no solo, na água e 
nas plantas (GONÇALVES, 2005).  

Os pontos de irrigação B e R, juntamente com o dreno D2, apresentaram os 
menores índices de coliformes. Os pontos B e R apresentam maior vazão e 
consequëntemente maior diluição da água quando comparados aos pontos de drenagem.  

O ponto D6 utilizado também na irrigação das lavouras apresentou as médias de 
coliformes mais altas, diferindo significativamente dos demais pontos de amostragem e 
quando comparado aos termotolerantes (F7, 352 = 3.042; p <0.05). Embora elevados, esses 
resultados estão de acordo com os critérios sugeridos pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para o bioindicador E. coli. Segundo os parâmetros da OMS a água que apresentar 
valores acima de 103 Unidades Formadoras de Colônias (UFCs) em 100 mL de 
concentração de coliformes fecais, pode ser usada na  irrigação de cereais (WH0, 1989).  



 
Tabela 1. Índice de coliformes totais e termotolerantes (Escherichia coli) em águas, de irrigação e drenagem de lavoura de arroz, em 
Camaquã, RS (2006/07). 

Coliformes Totais    Escherichia coli

R B D1 D2 D3 D4 D5 D6 R B D1 D2 D3 D4 D5 D6

02/10/2006 0* 0 0 0 0 0 0 35,9 0* 0 0 0 0 0 0 7.4

09/10/2006 0 0 0 0 1 1 0 62,4 0 0 0 0 0 0 0 13.5

16/10/2006 1 0 8,4 10,9 1 7,4 6,3 58,3 0 0 1 1 0 0 0 23.1

23/10/2006 1 0 0 0 1 0 0 5,2 0 0 0 0 0 0 0 2

30/10/2006 0 0 0 1 1 0 0 328,2 0 0 0 0 0 0 0 90.9

06/11/2006 6,3 0 2 7,4 2 2 9,7 26,9 0 0 0 0 0 0 0 4.1

13/11/2006 0 0 0 0 0 1 0 45 0 0 0 0 0 0 0 9.7

20/11/2006 0 0 0 0 0 0 0 104,6 0 0 0 0 0 0 0 12.2

27/11/2006 0 0 0 0 0 0 0 18,5 0 0 0 0 0 0 0 0

04/12/2006 0 0 1 0 0 2 95,9 93,4 0 0 0 0 0 0 16,8 25.3

11/12/2006 0 0 0 0 0 0 0 90,5 0 0 0 0 0 0 0 21.8

18/12/2006 1 0 10,6 0 0 3 4,1 142,1 0 0 1 0 0 0 0 36.4

02/01/2007 0 0 14,8 38,4 0 0 0 285,1 0 0 0 0 0 0 0 3.1

08/01/2007 2 0 16,1 0 0 6,3 0 85,7 0 0 0 0 0 0 0 23.5

15/01/2007 60,9 82,3 1 1 0 1 1 72,3 3 0 0 0 0 0 0 14.6

22/01/2007 0 0 0 0 0 0 0 870,4 0 0 0 0 0 0 0 112.4

29/01/2007 0 0 1011,1 0 478,6 260,2 298,7 689,3 0 0 0 0 0 0 0 5.2

05/02/2007 0 0 0 0 0 1 0 55,7 0 0 0 0 0 0 0 13.5

12/02/2007 0 0 0 2 0 0 0 20,3 0 0 0 0 0 0 0 8.6

26/02/2007 0 3,1 0 0 1 0 2 524,7 0 0 0 0 0 0 0 214.2

05/03/2007 0 0 0 0 1 1 0 52 0 0 0 0 0 0 0 20.3

02/04/2007 1 0 1 2 478,6 0 7,5 228,2 0 0 0 0 0 0 0 88.6

Média 3,18 3,88 46,34 2,72 42,1 12,51 18,48 170,89 0,13 0 0,08 0,04 0 0 0,73 33.09

Desvio padrão 12,65 17,14 210,36 8,22 137,73 54,02 64,23 229,34 0,62 0 0,28 0,2 0 0 3,5 49.77

* NMP/100mL = Número mais provável em 100 mL.

              Locais
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